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Os Sofrinllll i Disll 
OI Je1u1 meu redentor
doa alto• oêu1 toJlatto• 
abençoai meu■ e1orlto1
por vouo 41vino amor 
leolona um troyador 
oom df Ylna luplraçlo 
para que' •o- �do 
••J• delorffa • ela•9,e1
delde o pilàefpto iu @rea
atê a re11wre1,-o

Dentro do lfwo •grado
elo Maroo1 eom perf eto&o 
no• faz a revelaoAo 
de Je■ua oruolboado 
lol pre10 e lot arra1tado 
oa•pldo pelo■ Judeu, 
por am apo1tolo doa ••• 
eovardemente vendido 
•tu-1e emanado e lerlde
nas oorda■ dos lart1e11■

Dante, predlNe o 1enbor 
meu, dl1olptllo• me rodeiam 
e todoa comigo oeiam 
ma■ um me é tratdot 
1ôbre a mio do peoador 
meu oorpo ao supltolo vai 
porem vos df go que af 
do homem que por dfnbefro 
tran1lorma-1e traiçoeiro 
contra o IUho de Deu■ Pai 

• 
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'Fodos na meia conelgo 
clamavam em alta voz 
Senhor

,. 
Senhor qual de nôs 

vo• trai do1 que eatílo contigo, 
�IHe Cristo: é quem comigo. 
Justamente molha o pão 
e todo, me deixaram 
mH São Pedro respondeu 
me1tr0 garanto que eu 
não vos deixarei de mão 

Em verdade deixarás 
· nesta nolte sem t11rdar

ante, do galo contar
três vêzes me negarás
Pedro com gestos leats
dl■se em voz compadecida
és-me a morte preferida
mas não serei teu contrario
alnda que oeoeHério
me 11eja perder a vida

Estava tudo benqulsto
�om Pedro dizendo Igual
até na hora fatal
da priollo de Jesü1 Cristo,
t1ntAo quando se deu tito
Pedro a espada puxou
num fariseu despejou
com um golpe deamedido
que destampou-lhe o ouvido
qusndo a orelha voou.
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0uvtu-se a voz sublimada 
de Cristo em reclamação 
dizendo em repr-· ençã1, 

Pedro guarcta a tua espada 
deixa não pr mo"as n, da 
porque tudo é permitido 
não seja enrurecid'o 
não tentes e nem te alterei 
poi1 se com o ferro terei 
com êle ,eras ferido 

J e1oe na frente seguia 
na hora que lhe prenderam 
todo• dtoipulos correram 
mae Pedro atraz sempre ta 
de longe coitado via 
Jesus de queda e de trote 
eobre es maos do grande lote 
cada bordoada um paHo 
até chegar no terraco 
da caia do sacerdote

Depof• da tropa chegada 
Jel!lus foi Interrogado 
bastantemente aoaeatlo 
e Pedro viu dei calçllda 
quando veio uma cr1t1d& 
perguntando com rigor 
-tu éa acompanhador?
do que está preso aqut?
Pedro disse: eu nunca vi
nem oonhe90 êsso senhor



-4-

B a11tm continou 
de quando em vez a negar 
antes do galo cantar 
3 veze1 Pedro neguo 
depois então se lembrou 
do que J esu1 tlnba dito 
amargo e ba1tante aflito 
derramou pranto no chão 
porque fez a transgresaão 
do que dl11e a Jesus Cristo. 

Je1u1 alem da prfzflo 
bofete• e ponta-pés 
ainda diziam és 
réu da cructllcaçllo 
e procuravam razão 
para o tal cruel transporte 
uma te1temunba forte 
com legaltdade pura 
que lhe deHe a de1ventura 
paHando a pena de morte 

O 1acerdote indagou 
perante os fariseu• 
tu é1 o filho de Deus 
di1111e Jeau11 Cristo: eu sou 
em breve verás que vou 
pra meu Pai Celestial 
eis a voz 1acerdotal 
pra que te■temunba mal• 
do que a1 blasf êmta• tais 
da bOoa do me1mo tal 
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E ras�ando-lbe o ve1tido 
cu1ptram a1 faees divinas 
logo das mãos aHasalna1 
foi espancado e ferido 
nas cor'181 foi envolvido 
atado de braço e mão 
no outro dia então 
ordenou Ponc!o Ptlatoe 
dizendo ao■ in■eoeatoe 

. dai-lhe cruutflcaçAo. 

Pilato1 bem que 1abia 
qua1e com realtdade 
que por inveja ou maldade 
deu-se essa algosarla 
mae Jesus nada dizia 
Pilatos qufz revogar 
ma• não podia falar 
a tantos que lhe cercavam 
que lhe pedindo gritavam 
mandei-o crucificar. 

Sob o poder doe ingratos 
e1orib&1 e fari1eue 
Je1u1 o filho de Deu• 
fot entr.-gue por P1lato1 
01 mai1 horrendo■ maltrato■ 
cada um dele• fazia 
Jesus a cruz conduzia 
golpe■ de sangue lançava 
do pe10 que carregava 
quando topava oaia. 
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Do 1eu Te1tJdo brUbante 
brutalmFnte ibe <1e,piram 
depoi1 noutro lbe ve1ttram 
de purpura agonizante 
uma corõa inflamante 
de eaplnhos tecid& a mflo 
pra fazerem mangaçflo 
na cabêça lhe botando 
todos gritavam zombando 
viva o rei deita nação 

Um algoz lhe espancou 
com uma cana pesada 
que com esta bordoada 
sua cabeça chagou 
seu 1angue 10 derramou 
lavando-lhe os ombros nu1 
e marchando em pat1so truz 
para em Golgota chegar 
aonde ia 1e findar 
morto e pregado na cruz 

Je1u1 depof1 de cravado 
ouv1-1e os gemido• 1eus 
clamando Deus oh! meu Deus 
porque foi abandonado 
e vtu-1e o astro nu9lado 
trevas pelo mundo tnteiro 
um centurHlo fronteiro 
d1118e verdadeiramente 
e1te homem era inocente 
é rtlho de Deus verdadeiro 
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E um algoz su1pendeo 
uma esponja flocada 
numa cana enfiada 
botou vinagre e lhe deu 
lo�o ali J e1u1 morreu 
com 1eu ge1to df vinal 
que tormento sem Igual 
daquela tão vil derrota 
foi Judaa Eaoarlota 
o 1aoerdote fatal

Que profano traidor 
equiparado a Lu1bel 
da mo?te fria e cruel 
f ot êle originador 
qulz vez nosso Salvador 
na cro7, de pre�o• cravado 
pelo corpo retalhado 
fitas de 1angue corriam 
doa pregos que lhe feriam 
cada qual mate aguçado 

Velo J6sé de Arlmatéfa 
pediu seu corpo e foi dado 
pareceu sendo tocadD 
por uma divina ideia 
tirou do mef o da platéia 
inda pregado na cruz 
afastoo-·se doa tala• 
antes do morrer do sol 
envolvido num lençol 
deu 1epultura a Je■ua. 
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Numa pedra natural 
qae tinha grande abertura 
êle deu a sepuliura 
o corpo divinal
felizmente este local
muito fácil êJe encontrou
ali o depositou
a rocha era rachada
.resolveu outra pesada
ccbriu com ela e deixou·.

Perto estava Madalena 
que sempre a Jesus seguia 
ela con1 outra Maria 
ali chorava con1 pena 
depois <f,:,�ta triste cena 
seguiram na noite escura 
compraram essencia pura 
num vaio branco trouxeram· 
logo de ma!!hã vieram 
incensar-lhe a sepultura. 

Porem um anjo sentado 
em verdad9 lhe dizia 
eis a llocàa que jazia 
Jesus o crucificado 
mas jã foi ressussi ta do 
para o alto tribunal 
está na graça r•al 
na cõrte santa e perfeita 
da parte da mão direita 
de Deus Pai Celestial. FIM 




